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MUNICÍPIO  DE  VILA  VELHA  DE  RÓDÃO

CÂMARA MUNICIPAL

Conselho Municipal de Educação

 de 

Vila Velha de Ródão

------------------------------------ACTA Nº 40 -----------------------------------------------------
-------- Aos vinte e nove dias do mês de janeiro do ano de dois mil e catorze, pelas dezasseis horas, reuniu no Salão Nobre da Câmara Municipal o Conselho Municipal de Educação onde se registaram as ausências dos seguintes elementos: Dr. Luís Miguel Ferro Pereira, Presidente da Câmara Municipal, Profª. Maria de Fátima Sanchez Gardete Correia, Sandra Maria Duarte S. Ribeiro, representante da Associação de Pais, Célia Maria Sequeira Ribeiro, Representante da Sociedade Filarmónica de Educação e Beneficência Fratelense e representante dos serviços de Saúde. ------------------------------
-------- A Ordem de Trabalhos foi a seguinte: ---------------------------------------------------------
1 - Balanço da atividade educativa do 1º. período do ano letivo 2013/2014; -------------

2 – Objetivos dos diversos níveis de ensino para o ano letivo 2013/2014;
3 - Outros assuntos de interesse. ----------------------------------------------------------------------
-------- A reunião iniciou-se com a leitura da acta da reunião anterior, a qual foi aprovada por unanimidade. ------------------------------------------------------------------------------

-------- O Sr. Vice-Presidente deu início aos trabalhos, com a discussão do 1º. Ponto da ordem do dia, solicitando ao Sr. Diretor do Agrupamento de Escolas que fizesse um breve resumo sobre a atividade educativa do 1º. Trimestre. ------------------------------------------------- O Sr. Director do Agrupamento, começou por informar que pretendia esclarecer alguns assuntos relativos à reunião anterior, por no seu entender terem sido ditas inverdades. Pede desculpa pela sua ausência, na última reunião, mas pensava que a reunião tinha sido adiada, dado que houve uma visita a Bruxelas e pensava que o Sr. Presidente e o Sr. Vice-Presidente também fossem, o que não aconteceu. Quanto á Professora Carla, nesse dia, tinha uma consulta com a filha e de facto houve um lapso por parte da Escola por não ter convocado o elemento suplente. Informa ter ficado desiludido, com o teor da ata, dado que a sua participação nas reuniões, é feita por convite do Sr. Presidente e não como elemento representante no C.M.E. Informou que participa com todo o gosto a fim de dar esclarecimentos sobre todos os assuntos que são solicitados. Refere, ainda, que sobre o passeio á Celtejo, foram ditas inverdades, visto que as crianças não ficaram sozinhas, mas sim com os Professores, não tendo estas ficado esquecidas como foi dito. Diz que os autocarros é que não as foram buscar, porque os motoristas não tinham conhecimento de que tinham que alterar o horário e esperar pelos alunos. A visita correu muito mal, devido aos enormes atrasos que teve e a falha, no seu entender, foi da Celtejo. ---------------------------------------------- O 2º. assunto que pretende referir é a do “apoio ao estudo a matemática”. Diz também não ser verdade, porque todos os alunos do 1.º e 2.º Ciclo têm apoio ao estudo da matemática. ---------------------------------------------------------------------------------- O 3º. questão tem a ver com os serviços representativos da saúde e da segurança, por terem, na referida reunião, manifestado interesse em falar com alguém da Direção. Em seu entender estes dois assuntos não deveriam ter vindo a esta reunião, mas sim, serem tratados em local próprio que é o Gabinete da Direção do Agrupamento, onde está sempre alguém para receber as pessoas. Diz, também, que a reunião foi dia 13/11 e desde essa data ninguém entrou em contacto consigo para tratar desses assuntos. ---
-------- O Sr. Vice-Presidente diz saber que a Direção é convidada, mas que é do interesse de todos haver conhecimento da situação escolar, porque é importante a participação ativa na vida da escola. -------------------------------------------------------------------------- Sobre os transportes escolares no dia da visita á Celtejo, diz que nem o responsável dos transportes nem o Dr. Levita tinham conhecimento da necessidade de alteração dos horários, pelo que não se devem acatar responsabilidades a estes serviços e que cabe ao Agrupamento de Escolas informar os responsáveis do município das alterações e que posteriormente organizarão de forma conveniente os circuitos dos transportes escolares. Como não foram informados não poderiam dar esse consentimento aos motoristas, que se limitaram a cumprir o circuito e horário estabelecido. Em relação aos restantes assuntos colocados pelo Sr. Diretor o município nada tem a referir uma vez que os mesmos assuntos tinham sido colocados pelo responsável da Associação de Pais e  pelos responsáveis do Centro de Saúde e das Forças de Segurança.---------------------------------------------------------------------------------------
------- O Sr. Presidente da Assembleia Municipal, pergunta quais são as inverdades a que o Sr. Diretor se refere. -----------------------------------------------------------------------------
------- O Sr. Diretor diz ser a frase que refere “sem qualquer acompanhamento por parte dos responsáveis”, porque a informação que teve no dia seguinte de manhã, foi que os professores acompanharam os alunos até todos estarem encaminhados. ---------
------- Seguidamente a Profª. Carla faz o balanço da actividade escolar, começando por informar que no pré-escolar, a avaliação do 1º. período das crianças dos 3 e 4 anos é positiva, estando ainda alguns parâmetros em aquisição em algumas crianças. -----------
-------- Na sala das crianças dos 5 anos, praticamente, todas revelam todos os parâmetros. A avaliação é positiva nas duas salas. -------------------------------------------------------- No que respeita ao 1º. Ciclo, dos 58 alunos, 5 tiveram não satisfaz a português, 8 a matemática e 4 a estudos do meio. Prevalecem com maior percentagem as notas de satisfaz e satisfaz bastante. Os anos de maior dificuldade são o 2º. e o 4º. Ano. -----------
------ No 2º. Ciclo, com 27 alunos, o maior insucesso é nas disciplinas de português com 36%, Inglês e matemática, ambas com 28%. Estão em risco de reprovar 6 alunos. --------
------ No 3º. Ciclo, com 49 alunos, a disciplina com maior insucesso é matemática com 52%, Inglês com 28% e português com 20%. No momento estão em risco de reprovar 12 alunos. ----------------------------------------------------------------------------------------------------
------ No âmbito geral da escola, 31 alunos não tiveram negativas, 16 tiveram uma negativa, 19 tiveram 2 e 3 negativas e 10 tiveram mais de 3 negativas. ----------------------

------ O Sr. Diretor diz haver situações complicadas e que estão a ser transversais em Portugal, isto porque os alunos médios estão a desaparecer. Neste momento há alunos muito bons e alunos menos bons. Refere que a Escola tem tido muito bons resultados em projectos a nível nacional, sendo o projecto da jardinagem bastante positivo. -------------- Diz que este projecto está a integrar muitos alunos que não demonstravam interesse nenhum pela escola, tendo começado a demonstrar algum interesse com o projecto da jardinagem, havendo mesmo, alguns alunos que mudaram o seu comportamento com esta actividade. -----------------------------------------------------------------

------ O interesse da escola é motivar todos os alunos e tem feito tudo nesse sentido, procurando encontrar outros interesses que os motive, mas não estão a conseguir chegar a todos. A Escola tem todas as condições, inclusive capital humano de qualidade, mas há um número significativo de alunos que por mais ofertas que a Escola coloque ao seu dispor, não se interessam por nada. Esta é uma preocupação grande da Escola. --------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ O Sr. Presidente da Assembleia Municipal diz que tem que se encontrar maneira de cativar os alunos, porque o nosso maior capital são os jovens. -----------------------------

------ O Sr. Dr. Carlos Faria informou o Sr. Diretor que se enveredassem por uma metodologia de formação que, o Centro de Emprego, tem conteúdos e meios e tem toda a disponibilidade para em conjunto com a Escola seguir esse caminho. ---------------------- A Profª. Carla disse que a maior preocupação é que de ano para ano os alunos estão mais desinteressados, acabando alguns pais por se desinteressarem, também, das suas responsabilidades, não dando resposta ao apelo que lhes é feito pela Escola. Um outro problema, em seu entender, são as situações de indisciplina que têm acontecido com alguns alunos. Quando os pais são chamados a intervir, eles próprios dizem não saber o que fazer e pedem ajuda á Escola para saber como agir em casa.  ---------- De seguida passou-se ao 2º. Ponto da ordem de trabalhos, na qual o Sr. Vice-Presidente, informou ter colocado os objectivos do Agrupamento, neste ponto, para que todos possam contribuir para o mesmo fim. -------------------------------------------------- 
------A Profª. Carla passou a apresentar os objectivos dizendo que o Agrupamento tem o projecto educativo 2009/2013 e está a ser preparada uma nova proposta, que só não foi feita, ainda, porque o Agrupamento vai submeter, até final do ano lectivo, a proposta de Autonomia e para isso é necessário haver novas propostas para o projecto educativo. ----------------------------------------------------------------------------------------------------

------ Sobre o projecto em vigor diz terem duas grandes metas que são: ---------------------

------ Meta 1 – Assegurar, com qualidade, a formação escolar prevista para os diferentes ciclos e anos, procurando ir de encontro aos interesses e necessidades dos alunos e ao seu contexto cultural e social. -----------------------------------------------------------

------ Meta 2 – Desenvolver nos alunos atitudes de auto-estima, respeito mútuo e regras de convivência, com os outros e com o meio, que contribuam para a sua formação como cidadãos tolerantes, autónomos, organizados e civicamente responsáveis. Para atingir estas metas há vários objectivos que podem ser consultados no site do Agrupamento. ---------------------------------------------------------------------------------
------ As metas para o ano letivo 2013/2014, no ensino pré-escolar, serão atingir o Muito Bom, situando-se entre os 93% e os 97%, nos 3 anos. ------------------------------------

------ O Sr. Vice-Presidente perguntou se os objectivos tinham sido cumpridos, ao que lhe foi respondido, pelo Sr. Presidente que não. ----------------------------------------------------

------ O Sr. Diretor explicou que o maior insucesso foi no 3º. Ciclo e que no ano em curso, se já estivéssemos no final do ano, os objetivos também não eram cumpridos. Este ano com os exames finais do 4º. Ano, as médias podem, ainda, ser mais difíceis de alcançar. A turma do 5º. Ano não está a ter um bom nível de desempenho, em contrapartida o 8º. Ano está com grande sucesso. ------------------------------------------------   
------ Acrescenta, ainda, que este ano têm uma Psicóloga a tempo inteiro, e que está a fazer um excelente trabalho, apesar de não conseguir chegar a todos os alunos, porque os pais não demonstram interesse em que sejam acompanhados pelo psicólogo e eles faltam porque não querem ir. Há alguns alunos que estão a ir e estão a ter sucesso. ---------- Apresentados os objectivos e discutido este assunto o Sr. Vice-Presidente deu a palavra à Dª. Olga para que apresentasse o balanço da Creche da Santa Casa da Misericórdia. ------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Foi entregue o Relatório para que faça parte dos documentos anexos a esta ata e informou que das 22 crianças inscritas, no início do ano lectivo, 15 já estão a frequentar a Creche. ---------------------------------------------------------------------------------------

------- Seguidamente o Sr. Vice-Presidente informou que os Regulamentos Municipais de Apoios Sociais e de Apoios a Instituições, foram alterados, tendo sido instituído que as Creches são totalmente gratuitas para todas as crianças residentes no nosso Concelho. Outro dos apoios vai ser a oferta a todas as crianças do 1º. Ciclo dos livros e Kit escolar, bastando para isso que sejam residentes no Concelho. ------------------ Informou que há ainda outros apoios para compra de casa para habitação própria, apoio ao arrendamento a famílias numerosas, comparticipação nas despesas de consumo de água, taxas de disponibilidade de água e saneamento e taxa de lixo. ---------- O Sr. Vice-Presidente disse querer realçar um outro assunto que foi o aumento da atividade física no 1º, 2º e 3º Ciclo com a possibilidade de as crianças terem aulas de judo a exemplo do que já vinha acontecendo no jardim-de-infância. Mantém-se a terapia da fala e nutricionista, com exceção  da psicóloga que passou para a responsabilidade da Escola. ------------------------------------------------------------------------------

------- Outra melhoria foi a alteração do Regulamento das Bolsas de Estudo, cujo valor e nº de bolsas foi aumentado e apesar de não interferir diretamente com estas crianças mas mais tarde, quando passarem para o Ensino Superior, irão poder beneficiar deste apoio. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Uma outra questão colocada pelo Sr. Vice-Presidente, tem a ver com a Profª. do Jardim-de-Infância que se encontra de baixa e a Câmara não tem pessoal qualificado para a substituir e quem fica com as crianças são as auxiliares. Desta vez recorreu-se ao Sr. Presidente da Junta de Freguesia que fez o favor de dispensar uma funcionária para prestar apoio a tempo inteiro, juntamente com a auxiliar que ali está colocada. ---------------- O Sr. Diretor disse que legalmente não é possível a substituição da Educadora, porque isso só é possível após 30 dias de baixa da Educadora ali colocada. Em anos anteriores isso não acontecia porque havia professores a aguardar colocação no Agrupamento e colmatavam estas ausências. Neste momento estão com o mesmo problema no 1º. Ciclo, onde só há 3 professores e se um falta não é possível a distribuição das crianças pelas outras salas porque não cabem lá. Quando isso acontece pedem aos pais para ficarem com eles em casa por que não têm recursos para assegurar essas faltas. ------------------------------------------------------------------------------------ O Sr. Presidente da Assembleia Municipal pergunta se a Câmara não pode apoiar ou encontrarem em conjunto uma solução. --------------------------------------------------------------- O Sr. Vice-Presidente disse que a Câmara colocou lá um funcionário mas só para assegurar que as crianças estão dentro das salas acompanhados, não podendo, infelizmente, fazer substituição da Educadora, uma vez que a mesma é responsabilidade do estado Central. Provavelmente se o ensino estivesse entregue aos municípios esta situação seria encarada de forma diferente. ----------------------------------
------ Seguidamente o Sr. Vice-Presidente perguntou ao responsável pelas Forças de Segurança se estava tudo a correr dentro da normalidade, ao que o Sr. Agente lhe respondeu que tem havido uma ótima colaboração com o Agrupamento e também com a CPCJ e que eles estão disponíveis para ajudar sempre que os seu serviços forem solicitados. -------------------------------------------------------------------------------------------------- O Sr. Vice-Presidente perguntou, face ao anteriormente informado pelo Dr. Carlos Faria se era possível dentro do percurso escolar do Agrupamento criarem um percurso formativo as opções profissionais em contexto escolar ou teria de ser no Centro de Formação.----------------------------------------------------------------------------------------------------------- O Dr. Carlos Faria diz ser possível criar um percurso formativo com alunos da e na Escola, mas com a perspetiva de explorar e potenciar em contexto de formação profissional. É preciso ter um número mínimo de alunos e até pode acontecer que no final do curso esses alunos tenham uma continuação no Ensino Superior. -----------------------Não havendo mais assuntos a tratar, deu-se por encerrada a reunião, da qual para constar se lavrou a presente ata que, depois de lida e aprovada, vai ser assinada. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
